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9. 
Apêndices 

9.1. 
Apêndice 1: Protocolo para o desenvolvimento da pesquisa de 
campo e as suas diferentes fases 

Tabela 2 - Protocolo de ação da pesquisa aplicada 

PESQUISA APLICADA NO COMPLEXO DE FAVELAS DA MARÉ 

18/03/12 

MERGULHO INICIAL 

preferivelmente de curta duração (hipótese: mergulhos sucessivos em 
situações especificas  - depois da identificação das áreas de interesse) 

OBJETIVOS 
- descoberta da ONG 
- integrar-se na ONG 
- descoberta do contexto 

ATIVIDADES 

- encontros com os coordenadores dos diferentes 
projetos/setores e com os diretores da ONG; 
- participação nas atividades; 
- informações pelo Grupo de pesquisa sobre as favelas; 
- analise do documento Para Maré. 

FINS DAS 
ATIVIDADES 

com a ONG 
1) compreensão 
- das atividades: âmbitos, o que fazem, como 
(método; recursos que tem/usam/necessários); 
resultados, problemas; 
- dos objetivos: curto prazo, longo prazo; 
- dos parceiros: outras ONGs, outros atores; 
- das pessoas mais relevantes; 
- das pessoas mais relevantes para o projeto; 
- do que eles esperam do designer. 
 

no contexto 
1) compreensão 
- dos atores (em geral); 
- de eventos-oportunidades; 
- da realidade local vs realidade do designer 
(ritmos, limites...) 

08/04/12 RESULTADOS 

compreensão 
- sistema (atores, fluxos etc.), recursos (econômicos, 
dados, pessoas...); 
- com quem trabalhar; 
- necessidades/oportunidades (declaradas, percebidas, 
surgidas; motivações, áreas de interesse, áreas 
relevantes  a partir dos encontros e dos documentos); 
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- observações sobre a realidade; 
- plano de ação; 

 

elaborados 
1) para ser usados no Workshop interno: 
- mapa de sistema 
- mapa das macro tendências 
 
2) para o pesquisador 
- áreas de intervenção interessantes (no mapa) 
- matriz motivacional (feita pelo pesquisador mim) 
- objetivos 
- o que é conhecido/o que falta de ser conhecido 
 
3) para pesquisa e tese 
- descrição das pessoas com as quais interagiu-se 
- diários dos encontros 
- considerações sobre o contexto e as suas 
características 

15/04/12 

FASE PREPARATORIA (com a ONG) 

OBJETIVOS 

- identificação das áreas de interesse; 
- explicitação das necessidade; 
- identificação dos recursos; 
- identificação do objetivo estratégico de ação;  

ATIVIDADES 

Workshop (1)  
- 1 dia; 
- recursos necessários: mapa de sistema, 
macrotendências, participantes. 

Apresentação (1)  
- 1 dia; 
- da área de intervenção; 
- da proposta do Workshop (2) e dos participantes. 

Participação nas atividades ( e realização de 
entrevistas informais, diários...) 

22/04/12 RESULTADOS 

Workshop (1)  
- identificação área intervenção; 
- identificação objetivo estratégico geral; 
- identificação colaboradores da ONG e externos. 

elaborados 
- mapa sistema geral; 
- mapa macrotendências. 

outros 
- diário das atividades; 
- relatório Workshop (1); 
- relatório Apresentação (1) 

30/04/12 
DESIGN ORIENTING SCENARIOS (com grupo selecionado) 

OBJETIVOS - DOS 
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ATIVIDADES 

Workshop (2) 
identificação dos objetivos 
- mapa de sistema (específico); 
- identificação áreas intervenção (no mapa) e 
discussão; 
- mapa macro tendências (como referência); 
- matriz motivacional; 
- brainstorming; 
- visualização das ideias; 
- divisão em clusters e esquema das tendências; 
- seleção ideias. 

06/05/12 

Mergulho no campo (2) 
- busca de contradições; 
- entrevistas informais com pessoas envolvidas no 
assunto. 

13/05/12 

Apresentação (2) 
- apresentação dos resultados (mapa de sistema, 
matrizes, macro tendências, objetivo, ideias); 
- discussão das propostas; 
- brainstorming para mudanças; 
- seleção n*ideias. 

RESULTADOS 

- n* ideias 
- diário 
- relatório Workshop (2) 
- relatório Apresentação (2) 

01/06/12 
DESIGN PLAN (fase 1) 

OBJETIVOS - desenvolvimento do projeto/s 

junho  
–  

julho 

ATIVIDADES 

- identificação dos subgrupos de trabalho (formados 
por pessoas da ONG, da comunidade, especialistas...) 
- pesquisa (do pesquisador) desktop screen de 
situações parecidas/soluções possíveis; 
- desenvolvimento da/s ideia/s (por subgrupos). 

[ - fase 2 (?) - 
- experimentação da ideia/s; 
- melhoria da ideia/s; 
- nova experimentação; 
- nova melhoria ]  

RESULTADOS 

elaborados visuais 
- mapa de sistema 
- mapa das interações 
- matrizes das motivações 
- definição da estratégia de experimentação; 
- definição da estratégia de divulgação. 

  
outros  
- diário; 
- relatórios. 
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9.2. 
Apêndice 2: Apresentação para Jucélia  
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9.3. 
Apêndice 3: Análise inicial da Praça Comprida 

9.3.1. 
Apresentação165 

 

 

                                                 
165

  As mudanças feitas nos documentos para preservar a privacidade dos nomes estão marcadas 

em preto. 
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9.3.2. 
Tabela166 

 

                                                 
166

  As mudanças feitas nos documentos para preservar a privacidade dos nomes estão marcadas 

em cinza. 
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9.3.3. 
Resumo dos principais conceitos167  

ESBOÇO INICIAL PRIMEIRA FASE PROJETO PRAÇA COMPRIDA 

 

A partir da análise inicial é possível dizer que: 

dinâmicas: 

1) a praça é vivenciada principalmente por: 

- donos dos quiosques (e relativos clientes à noite durante o fim de semana) 

- crianças que brincam (uso improprio das infraestruturas e infraestruturas quebradas 

e insuficientes) 

- escolinhas de futebol, 

- jovens (fumar?) 

2) são excluídos dela os seguintes grupos potencialmente interessados (além do uso 

improprio e do 

aproveitamento só parcial dela por os grupos atuais): 

- mães com criança de colo 

- crianças da creche (futura) 

- crianças enquanto envolvidas em atividades da biblioteca 

- adultos que frequentam a biblioteca 

- idosos 

- pessoas que frequentam AZUL (cursos, aulas...) 

- pessoal de AZUL 

- jovens do entorno (para atividades diferenciadas: ponto de encontro, festas, 

eventos...) 

- habitantes do entorno 

3) existem elementos externos que podem ajudar na melhoria da praça: AZUL, Maré 

Verde, projeto Gastronomia, Bibliotecas, festas (habito...) 

4) existem elementos externos a serem considerados: Associação dos Moradores, 

Trafico, Igreja. 

espaço físico: 

1) Falta de visibilidade e integração entre as diferentes áreas e atividades. Está 

faltando a função de 

agregação da praça. 

2) Infraestruturas insuficientes (ex: brinquedos) e inadequadas as necessidades (ex: 

mesinhas). 

3) Falta o habito de vivenciar a praça: por falta de interesse, impossibilidade de 

acesso. 

 

 

O objetivo se torna então: 

1_ envolver os diferentes grupos excluídos: gerar interesse na praça e permitir o 

acesso 

                                                 
167

  As mudanças feitas nos documentos para preservar a privacidade dos nomes estão marcadas 

em cinza. 
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2_gerar o habito de vivenciar a praça 

3_desenvolver um sistema que de continuidade futura a este processo 

 

 

Ao mesmo tempo: 

1_ envolver os diferentes grupos se torna ferramenta para trabalhar as questões que 

estão na base da 

exclusão e do limitado acesso e não aproveitamento do espaço publico 

2_ A infraestrutura tem que responder as necessidades reais das pessoas: a co-

projetação com elas pode 

ser um meio pode atingir o objetivo e também gerar sentimento de responsabilidade; 

tem que ser 

suficiente (quantidade). Mas a infraestrutura em si não é suficiente: precisa gerar o 

habito de vivenciar a 

praça: isso vai estabelecer no tempo os grupos “dominantes”/mais interessados que 

vão cuidar da 

praça mesma. 

3_ só através da geração de um processo interno de participação a praça ( e outros 

lugares no futuro) se 

manterá viva. 

4_projetar a praça se torna ferramenta pra mobilização popular. 

5_ abordagem indireta pelos interesses dos grupos limitantes 

 

 

Processo de projetação 

1) identificação dos grupos e primeiras hipóteses 

2) avaliação interna das ideias (Ligia, Gabriela, Júlio ...) 

3) desenvolvimento das diferentes atividades com resultado: mobilização, primeiras 

ideias, 

identificação dos colaboradores 

4) integração das diferentes ideias 

5) workshops/encontros de projetação junta com os colaboradores identificados e 

desenvolvimento de concepts de utilização da praça 

6) seleção da ideia mais interessante (votação?) 

7) desenvolvimento da ideia no detalhe com os colaboradores 

8) aplicação da ideia 

9) melhoria 

10) desenvolvimento de um processo que gere continuidade 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011903/CA



292 
 

 

 

9.4. 
Apêndice 4: Material preparatório para o workshop interno168 

9.4.1. 
Apresentação dos atores e das dinâmicas atuais e possíveis169 

 

 

                                                 
168

 Este material complementava as análises anteriormente enviadas. 
169

 Os nomes da ONG e dos projetos foram trocados nos documentos originais. 
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9.4.2. 
Texto explicativo 

Praça Comprida: aprofundamento para a definição das estrategias 

 

A partir da analise precedente e dos conceitos‐chaves na base da renovação da praça 

(interesse, acesso, co‐projetação, mobilização) desenvolvi uma mapa mental (podem 

achá‐la no arquivo X) para identificar as temáticas a partir das quais definir as ações 

para os diferentes grupos. 

Identifiquei: 

_praça como infraestrutura (brinquedos, bancos, meio ambiente..); 

_praça como ponto de encontro ‐ atividades (eventos, refeiçoes, reuniões...); 

_praça como meio de promoção da cultura (cultura num sentido amplo: musica, 

meio ambiente, arte...). 

 

A partir disso o objetivo na base das ações é: 

desenvolver um conjunto de ações que levem a projetar/definir/atuar a vivencia da 

praça junto com a população a partir de três âmbitos de atuação: praça como 

infraestrutura; praça como ponto de encontro‐atividades; praça como meio de 

promoção da cultura. 

 

A partir dos atores e interlocutores atuais e potenciais (adicionei: comércios do 

entorno, pessoas ativas – no sentido de ativismo‐ no passado, ONGs ), tentei de 

identificar as principais interações atuais (é obviamente uma síntese de questões bem 

mais amplas e complexas, necessária para trabalhá‐las). 

Emergiram: interações à serem mudadas, interações a serem potenciadas, e 

finalmente muitas interações a serem criadas. 

Excluindo alguns atores as cujas atividades não nos interessam, à definição das 

estratégias para cada ator tem que considerar: 

_conceitos‐chaves 

_temáticas 

_tendências 

_atores identificados 

Sendo que não é possível trabalhar todos os atores ao mesmo tempo os reagrupei e 

identifiquei os a serem considerados neste momento inicial: 

 

divisão em grupos dos atores 

indiscutíveis que mais 

necessitam 

mais próximos 

à 

AZUL 

mais “fortes” 

no 

liderar e/ou 

atuar a 

mudança 

potenciais 

_quiosques 

_escola de 

_mães com 

criança de 

_crianças da 

biblioteca 

_pessoas que 

frequentam a 

_jovens 

_habitantes do 
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futebol 

_crianças da 

creche 

colo 

_idosos 

_crianças que 

brincam 

_crianças da 

biblioteca (que 

brincam) 

_adultos da 

biblioteca 

_pessoas que 

frequentam a 

AZUL 

_pessoal da 

AZUL 

_jovens 

AZUL 

_pessoal da 

AZUL 

_jovens 

(_habitantes 

do 

entorno ? ) 

_quiosques (se 

tiver 

um retorno) 

entorno 

_comerciantes 

do 

entorno 

_pessoas ativas 

no 

passado 

 

 

Identifiquei: 

_quiosques (porque indiscutíveis e ativos se tiver retorno) 

_pessoas que frequentam a AZUL (porque incluem jovens, habitantes do entorno, 

mães?) 

_pessoal da AZUL (porque inclui jovens, habitantes do entorno..) 

‐ crianças (porque necessitam e são próximos) 

‐ idosos (porque necessitam, porque talvez tenham sidos ativos no passado, e talvez 

sejam habitantes do entorno) 

 

A partir disso no encontro acho importante identificar os interesses/motivações em 

comum. 

E sobre isso gerar ideias que gerem uma mudança na praça segundo duas direções: 

1_de individual (soluções que permitem a vivencia da praça individualmente) → à 

coletivo (soluções que permitem a 

vivencia da praça coletivamente) 

2_ de passivo (soluções onde o cidadão é passivo na sua relação com a 

praça/coletividade) → à ativo ( soluções onde o cidadão é ativo na sua relação com a 

praça/coletividade. Ex: grupo de pessoas que cuida das plantas) 

 

Não se quer projetar só ações no âmbito coletivo‐ativo (ações por exemplo: 

individuais‐ativas poderiam ser interessantes → ex: habito de ler na praça), embora 

sejam um dos fins principais, capazes de promover outras mudanças. 
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9.4.4. 
Ferramentas de trabalho: matriz  
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9.5. 
Apêndice 5: Primeiros esboços do panfleto para o primeiro encontro 
na praça Comprida 
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Ù 
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9.6. 
Apêndice 6: Panfleto e cartaz do primeiro encontro na praça170 

 

 

 

                                                 
170

  Os nomes originais foram ocultados por marcas em cor cinza. O tamanho original do panfleto 

era A5, enquanto o cartaz A3.  
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9.7. 
Apêndice 7: Ficha para coleta de desejos no primeiro encontro171 

 

 

 

                                                 
171

  Os nomes originais foram ocultados por marcas cinza. 
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9.8. 
Apêndice 8: Fichas preenchidas no primeiro encontro na praça 
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9.9. 
Apêndice 9: Panfleto e cartaz do segundo encontro na praça172 

 

 

 

                                                 
172

  Os nomes originais, assinaturas e logo foram ocultados por marcas em cor cinza. O tamanho 

original do panfleto era A5, enquanto o cartaz A3.  
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9.10. 
Apêndice 10: Projeto apresentado no segundo encontro na praça 
Comprida 

9.10.1. 
Elementos principais 

 

Figura 19 - Visão geral da praça 

  

 

Figura 20 - Área quiosques e palco para eventos 
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Figura 21 - Área lazer crianças e adultos 

 

 

Figura 22 - Pista de skate 
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Figura 23 - Quadra de esporte 
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Figura 24 - Planta com os elementos principais 
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Figura 25 - Espaço útil e remoção da grade 
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9.10.2. 
As áreas173  

 

Figura 26 - Planta onde são apresentadas as diferentes possíveis áreas da nova 

praça 

 

                                                 
173

 A apresentação do projeto constava seja das imagens e plantas aqui apresentadas seja de outras 

imagens e explicações sobre os detalhes do projeto, as possibilidades de funcionamento do 

espaço e do possível papel dos moradores no cuidar da nova praça. 
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Figura 27 - Área cultura: palco para eventos culturais e área leitura 
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Figura 28 - Disposição dos assentos 

 
 

 

Figura 29 - Palco para eventos e assentos 

 

Figura 30 - Imagem da tipologia de assentos da área palco 
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Figura 31 - Planta da área lazer para as crianças 
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Figura 32 – Imagem de utilização e composição da área para as crianças 

 

Figura 33 - Imagem de utilização e composição da área para as crianças 
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Figura 34 - Planta área quiosques 
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Figura 35 - Planta da área lazer para idosos  
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Figura 36 - Imagem de utilização e composição da área para idosos 

 

Figura 37 - Imagem de utilização e composição da área para idosos 
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Figura 38 - Planta da área para praticar esporte 
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9.10.3. 
Infraestrutura 

 

 

Figura 39 - Banheiros e sala dos equipamentos 
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Figura 40 - Possível infraestrutura da praça: lixeiras para coleta seletiva 
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Figura 41 - Hipótese de áreas verdes para praça Comprida 
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9.11. 
Apêndice 11: Ficha para coleta e troca de ideias no segundo 
encontro174 

 

 

 

                                                 
174

  Os nomes originais foram ocultados por marcas cor cinza . 
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9.12. 
Apêndice 12: Protocolo das entrevistas realizadas com alguns dos 
membros de AZUL 

9.12.1. 
Critérios de seleção dos entrevistados 

A seleção dos entrevistados baseou-se no princípio da heterogeneidade fundamental, 

no que diz respeito à experiência profissional, a proximidade com o projeto e o 

conhecimento do contexto. Isso porque mais do que chegar a respostas 

concordantes, queria-se entender e analisar a experiência e aprofundar as questões 

que surgiram através de diferentes pontos de vista. As pessoas selecionadas foram 

aquelas que tinham estado mais próximas durante o curso do experiência, 

oficialmente nomeadas para participar do projeto, com as quais tinha tido a 

oportunidade de discutir o assunto, ou que se tentou engajar. Pessoas presentes, 

então, em várias comunicações e momentos, mas com diferentes níveis de 

intensidade. Ao mesmo tempo, foram selecionadas pessoas com grande experiência 

de atuação no contexto, muitas vezes representativas de uma maneira bem 

estruturada de trabalhar; bem como outras com uma experiência menor e capazes de 

considerar a ação de um ponto de vista diferente e mais propositivo. Da mesma 

forma, algumas com um papel de decisão, outras nem tanto. Procurou-se também 

alguém que fosse externo ao contexto e que pudesse ter vivido experiências de 

inclusão semelhantes à própria e, ao mesmo tempo, alguém que fosse do lugar e que 

fosse capaz de representar os seus habitantes. 

Foram entrevistadas seis pessoas no total, quatro mulheres e dois homens: 

Camila, Ronise, Claudio, Gabriela, Júlio e Ligia. Quanto ao convite de participação na 

entrevista foi feito por vezes através de um convite por e-mail, outras vezes 

pessoalmente. O local escolhido foi o de trabalho dos entrevistados. 

 

9.12.2. 
O roteiro 

A coleta de dados foi realizada por meio de um roteiro semi-estruturado 

(tabela 3) concebido a partir de uma primeira análise da experiência e das questões 

que surgiram que queria-se aprofundar.  É composta de quatro partes principais: a 

primeira diz respeito aos dados pessoais e de identificação; a segunda à experiência 

de trabalho e ao desenvolvimento de projetos no território pela ONG; a terceira 
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investiga o projeto da praça; e finalmente a quarta era sobre a percepção e 

compreensão da ação do designer. 

Os elementos do roteiro não são colocados na forma de perguntas e em cada 

entrevista foram tratados em uma ordem e de uma maneira diferente para tentar 

manter o máximo possível um determinado nível de espontaneidade e naturalidade e 

se encaixar no fluxo da conversa e do pensamento do entrevistado. Enquanto foram 

feitas aos entrevistados perguntas sobre as mesma questões presentes no roteiro, 

nem todos responderam a todas as perguntas e por isso na análise não foi possível 

fazer uma comparação geral. As perguntas sobre o projeto foram colocados na 

maioria dos casos na segunda parte da entrevista para permitir ao entrevistado se 

familiarizar com a situação. 

 

Tabela 3 - Roteiro das entrevistas com os membros de AZUL 

Nome 

Idade 

Profissão 

Experiência de trabalho 

Descrição do projeto 

Modalidade de desenvolvimento dos projetos na ONG 

Participação da população 

O projeto da praça: conhecimento e entendimento 

Eventos realizados 

Expectativas e resultado 

Opinião sobre a utilidade e viabilidade de um designer na ONG 

Definição de Design 

 

 

9.12.3. 
Gravação e transcrição das entrevistas 

Em todos os casos as entrevistas foram gravadas com equipamentos 

eletrônicos em formato mp3. Após a gravação foram transcritas prestando atenção a 

manter as sentenças assim como tinham sido proferidas pelos entrevistados. Houve 

uma exceção: a entrevista com Ligia. Devido a um problema com o equipamento de 

gravação eletrônica, a gravação não ficou com qualidade que permitisse a transcrição 

ou a compreensão, com a exceção de algumas passagens. E, uma vez que não foi 

possível fazê-la de novo, baseia-se, sobretudo sobre as anotações feitas durante a sua 

realização. 
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